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o PRESIDENTE DO CONSELHO I o SISMO CAUSOU 
DESLOCOU-SE AO ALGARVE 

onde visitou 'as zonas mais 

atingidas pelo abalo sísmico 

e alguns· empreendimentos 

de interesse turístico 

() 
Sr. Presidente do Con­
selho deslocou-se ante­
-ontem, de avião, ao 

Algarve, acompanhado do ti­
tular da pasta das Obras Pú­
blicas e do Sr. Secretário de 
Estado da Informação e Turis­
mo, em visita oficial, com a 
finalidade de se inteirar pes­
soalmente da extensão e gra­
vidade dos prejuízos causados 
pelo sismo do passado dia 28, 
e que fez vultosos danos no 
Barlavento algarvio, nomeada­
mente em Portimão, Lagos, 
Barão de S. João, Barão de 
S. Miguel, Vila do Bispo e 
Bensafrim. 

Assim, naquelas localidados, 
e perante a extensão de ruínas, 
o Sr. Prof. Marcelo Caetano, 

com o Sr. Ministro das Obras 
Públicas, o Chefe do Distrito 
e outras entidades regionais, 
colheram elementos para o pro­
grama do apoio oficial a dar 
pata os trabalhos de reparação. 

Depois de calorosa recepção 
e cumprimentos no Aeroporto 
de Faro, a comitiva seguiu pa­
ra o Barlavento, pernoitando 
na nossa província. 

Ontem, o Sr. Presidente do 
Conselho visitou alguns em­
preendimento!> de interesse tu­
rístico, depois do que iniciou a 
viagem de regresso a Lisboa, 
onde só chegará hoje, por ter 
aproveitado a oportunidade pa­
ra visitar camDem u::, e11,µ1een· 
dimentos integrados na Obra 
do Plano de Rega do Alentejo. 

•O Algarve» apresenta cum­
primentos ao ilustre visitante, 
fazendo votos por uma feliz 
viagem. 

GRANDES ESTRAGOS 

NO ALGARVE 
~ASSADO o período em que es­
,-, cassearam elementos de in-

formação, verifica-se que o 
Algarve, sofreu na zona do litoral 
apreciáveis danos causados pelo sismo 
que na madrugada de 28 de Fevereiro 
se sentiu com invulgar intensidade e 
duração. 

Só no domingo começaram a surgir 
informações precisas que localizaram 
no Barlavento os maiores efeitos. 

Assim, Bensa/rim, Barão de S. João, 
Barão de S. Miguel, foram zonas onde 
a percentagem de habitações destruí­
das mais se acentuou. Todavia, Boli­
queime, tem também assinalados ves­
tígios, e em Fonte dos Louzeiros, no 
concelho de Silves, a quase totalidade 
das habitações da Aldeia, foi des­
truída. 

A necessidade de provid~ncias de 
ordem excepciotial, fez com que se 
deslocasse ao Algarve, propositada­
mente, o sr. Ministro das Obras Pú-
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como se sabe, instalado no que foi 
Capela de Santo António dos Capu­
chos, realizou-se, no último dia 4, 

uma sessão solene comemorativa, na 
futura nova sede, destinada aos Mu­
seus da cidade. no Convento de N.• 
Sr.a da Assunção. 

blicas, que acompanhado do sr. Go­
vernador Civil de Faro, percorreu 
as zonas desvastadas, inteirando-se 
dos avultados prejuízos e determinan­
do as medidas que na emergéncia se 
torna necessário encarar com realiza­
ção imediata. 

O ESCRITOR 
ASSIS ESPERANCA 
--.,------------' 

COMEMORA so· ANOS 
DE VIDA LITERÁRIA 

TJ OR motivo de se prefazerem 
cinquenta anos sobre a pu­

blicação em 1919 do romance 
< Vertingem> com que o escritor 
algarvio Assis Esperunça ini­
ciou a sua vida literária, vai a 
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Casa do Algarve, em Lisboa, 
promover no próximo dia 12 
uma sessão de homenagem, 
em que usarão da palavra, 

--entre uucros, o r,,.,,., .r, _ _ '-'---

nani Cidade e a escritora Dr.ª 
D. Maria Aliete Galhoz. 

Assis Esperança é uma vin· 
cada personalidade das letras 
portuguesas e um dos mais des­
tacados romancistas algarvios. ______________________________ ... -- Este antigo ediflcio do século XVI, 

com o seu singelo Claustro da Renas­
cença, estã a ser restaurado para 
ser adaptado ao que virã a ser a casa 
de cultura da cidade. 

Sabemos que ao ilustre escri­
tor estão a ser planeadas outras 
homenagens, por iniciativa de 
amigos e admiradores do autor 
de <Pão Incerto ,, outro dos 
seus livros de grande interesse. 

* O Algarve vem sendo de há 
uns tempos para cá visado, por 
certos jornais, com uma tal má 
vonl•de, que chega a parecer 
incrível que o que se lê seja 
escrito por um Jornalista I Não 
o é, com cerf~za. ~ 

Depois do muito que •qui 
temos apontado desses escrifos, 
volta a ler-se em «A Capilal» 
do dia 2, a propósifo da viagem 
de negócios que trouxe a Pariu· 
gal o arfisfa Raymond Burr, e 
que teve como linalid•d• adqui· 
rir terrenos pars investimentos 
no Algarve, um perlodo . Infeliz, 
que põe em dúvida que o ln· 
lanle lenha esfado no Algarve a 
planear as viagens das desco­
berfu / 

(Continuação na 5.• página) 

ACORDO PESQUEIRO 

LUSO -ESPANHOL 
PELO no.sso Embaixador em Madrid, 

sr. Dr. Menuel Recheie foi há dias 
assi nado ne Capital espanhole um Con­
vénio sobre pesca marítima e coopera­
ção em matéria pesqueira, entre Pcrlu­
gel e e Espanha, reguledor da pesce 
nos ógues do litoral atlântico, desde o 
Cebo Finisterra até ao meridiano de 
Ponte de Terife. 

Pele Espanha assinou o sr. Marquês 
de Nerve, director de Cooperação e 
Relações Económicas Internacionais do 
Ministério Espanhol. 

NOVOS CENTROS A sessão solene realizou-se sob a 
presidência do ilustre Governador 
Civil do Distrito, Dr. Manuel Esquivei, 
ladeado pelos srs. Presidente da Câ­
mara e da Junta Distrital, e ainda 
pelos Drs. Theodor Hauschild, do 
Instituto Arqueológico Alemão e Al­
berto Iria, do Arquivo Histórico Ul­
tramarino. Em lugar de honra, o sr. 
Bispo de Faro. Presentes muitas de­
zenas de convidados e personalidades 
em destaque. 

DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

A 
formação profissional acele­
rada dos trabalhadores é hoje 
um dos mais instantes pro. 
blemas da polltica social dado 

que, com o desenvolvimento industrial 
que se processa no Mundo, cada vez 
é maior a necessidade do operãrio 
especializado. 

Consciente deste problema o Mi­
nistro das Corporações e Previdência 
Social, Prof. Dr. Gonçalves de Proença 
tem dedicado toda a sua atenção à 
sua resolução e ainda recentemente 

Prof. Dr. Gonçalves de Proença 

1 ACELERADA 
se deslocou ao Porto e ao Seixal 
onde procedeu à inauguração de dois 
novos Centros de Formação Profis­
sional Acelerada. 

Com o novo Centro do Porto ficou 
dotado o norte do Pais com um ins­
trumento de inestimãvel utilidade, 
capaz de enfrentar os problemas que 
seriam irremediãveis e inevitãveis. 

Nestes Centros o ensino tem um 
carãcter activo, procurando o monitor 

Falou em primeiro lugar o sr. Pre­
sidente da Câmara. Depois, o orador 
oficial da sessão, o dedicado Director 
dos Museus Municipais e da Biblioteca 
Pública apresentou uma dissertação 

' 0.mtinuação na 6.• página., 

Capitão-tenente 

Heitor Patrício 

FOI promovido, por escolha, ao seu 
actual posto, o sr. Capitão-te­

nente Heitor Prudêncio dos Santos 
Patrlcio, oficial do quadro da classe 
de marinha, a quem apresentamos as 
nossas felicitações. 

desenvolver a iniciativa do estagiãrio o LG RVE VAI SER zo N que vai passando de operações mais .
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A A . A 
simples para as mais complexas e 
superando as dificuldades cada vez 
maiores. O Centro do Porto, dadas as 

caracterlsticas laboreiras da cidade, DE J o G o p E R MA N E N TE espera obter os melhores resultados, 
principalmente que o rendimento do 
operãrio recem-formado ande à volta ~ 

(Oontit,.uação na 6.• pá!l'na) 

NESTE NÚMERO: 

o 
Visado pela Comissão dt Censura 

() 
Governo, reconhecida a 
importância turística do 
Algarve, vai estabelecer 

nesta província uma nova zona 
ele ;ogo de carácter permanente, 
segundo diploma a publicar no 
<Diário do Governo•. 

A sede da zona de ;ogo será 
posteriormente fixada em outro 
diploma que determinará tam­
bém qual o período da conces­
são, e o processo do concurso. 

Como grande atractivo dos 
centros turísticos de renome, a 
zona de ;ogo era elemento de 
reconhecida falta no Algarve. e 

do seu estabelecimento resulta­
rá, certamente, melhoria dos 
índices de utilização dos estabe­
lecimentos hoteleiros. 

C~MAHOAHI6 BRIIO 6 COIBI 
Q sr. António de Brito e Cunha, liga-

do a Loulé pe lo cesamenro com a 
filha do oosso amigo, s, . José João As­
censão Peblo5, ecebe de ser promovido 
e invesrido nas honrose5 funções de 
comandante do <Almirante Schultz >, 
presentemente em ógues elgarvies. 


